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S e  a d m i te n  suscv ic iones  en esta  
capital en  la  I m p r e n ta  de la Union, 
á cargo del socio S e b a s t ia n  R u i z , ca
lle A n tigua  del C o rre o , n ú m .  4 /

E l  B o le t ín  Oficial, s a le  los  Lunes ,  
M iércoles y  V iernes de cada  se m a n a .

L a s  rec la m a c io n es  que no  v e n g a n  
f rancas  no  se a d m i t ir á n  e n  es ta  re 
d acc ión .

Articula tic Oficia.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

Subsecretaría. —  Negociado 2 .  0

Posmlo al Consejo Real el expediente  sobre  a u 
torización para p rocesa r  á Don Joaquín  Aparicio.  
T en ie n te  Alcalde de  Alci ra,  ha  consul tado lo si
guiente :  . v  .

«El Consejo ha examinado el expedien te  enimm
habi;, sol lado el agua para  r ega r  un pedazo 

UC,' o J  = ! « , .  - « . «  e, Ayui i iamienlo ,  adonde

volviendo con ellos y ent regándoselos  al bcc ie t a ,  
rio por habe r  m archado  dichos  individuos y Ayun» 
lam iente  sin rec ib i r  ni pedir rec ibo,  teniendo a d e 
más noticia d e q u e  Salvador P e n a  y Salvador l a r 
ra hab ían  sido mul tados de igual forma»

E l  juzgado dispuso que se evacu asen estas dos 
ci tas ,  y que  además se recibiese declaración al 
Sec re ta r i o  del  Ayuntamiento  y demás individuos 
que hu bier an  pre senciado dicha ocurrencia .  Uno 
de  aquellos dos testigos dijo se r  falsa l a  ci ta,  y 
el o t ro  aseguró,  q u e  habiéndole  ap rehendido él 
Alcalde con una daga,  le impuso  u n a  mul ta  que 
pagó en papel  al T en ie n te  de Alcalde,  quien r e 
gen taba  la jur isdicción con mot ivo -del fa llecimien
to de  un hijo del Alcalde,

El  Secretario del  Ayuntamiento  manifestó que  
en  u n a  de  las Ju n ta s  de  aguas 'se impusieron á 
José España tres mul tas ,  impo r tant es  90  rs . ,  por 
abusos en  el aprovechamiento  de  aquellas ;  y h a 
biéndole  hecho com p a rec e r  an te  d i cha  Jun ta  p r e 
sidida p o r  el Ten iente  de Alcalde D. Joaquín  A pa 
ricio,  y en te rándo le  de la imposición,  m a rc h ó ,  
y á poco t iempo de disuelta la Jun ta  volvió, h a 
llándose solo Don Agustín Boquera ,  individuo de  
la misma ,  y el declarante ,  á quien España invi 
tó pa ra  que  recibiera los 58 rs,  que  l l evaba,  los 
cuales no quiso admit ir  por de pronto  p o iq u e  no 
cub r ía  la mul ta ,  ni lo hacia  en papel  sel lado 
cual  debía;  pero  admit iéndolos  al fin en v i r t u d  
de la orden que le dió el ci tado individuo de  la 
Ju n t a  á ca lidad de inver t i r lo s  en papel de  m u l 
tas ,  como lo hizo, ent regándoselos  al Alcalde,  
P res idente  nato  de  aque l la .  Los  demás individuos 
es tán  conformes en la im pos ic ió n  de  la mul ta,  y 
en que se le hizo a lgun a reba ja ,  pero ignoran i  
quien y en qué forma  se satisfizo por  no halla* • 
s e  ya pre sen tes .

El juzgado dic ió  u n  au to  en  virtud de haber- 
sele informado conf idenc ia lm en te  de  q»«
l e m e n l e d e  Alcalde D. J o a q u í n  Aparicio había —ira-
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lo y exigido m u l ta s  e n  me tá l i co  á var ios su 
a t o s  que m e n c i o n a ,  p a r a  co n  el objeto de a v e 
r iguar lo ,  se p r o c e d i e s e  á  su examen al tenor  de 
Cstos h ech o s ,  y to d o s  los testigos citados d e p o 
n e n  que  el T e n i e n t e  de  alcalde no les b ab ia  i m 
p u es to  m u l t a  a l g u n a  en metál ico ni en pape l  

D ada  vi s ta  de  las dil igencias al P r o m o t o r  Eis- 
c a l ,  di jo q u e p a r a  di r igi r  el p r o c e d im ie n to  con t ra  
d i c b o  T e n i e n t e  de  Alcalde no co n s id e r a b a  n e c e 
s a r i a  la au to r iz ac ión del  G o b e r n a d o r  de  la p r o 
v i n c i a ,  p o r q u e  la exacción de  m u l t a s  e n m e t á ü c o  
n o  p u e d e  c o n s i d e r a r s e  co m o  u n  ac to  en que se 
e j e r c e n  funcio nes  a d m i n i s t r a t i v a s ,  á pesa r  de  le 
cu a l  el ju zg ad o  la d e c l a r ó  nec esa r ia ;  y pedida  al  
G o b e r n a d o r ,  le fue d e n e g a d a  con fo rm e  c o n l o p r e -  
p u e s t o  p o r  el Gonse jo  p r o v i n c i a l ,

c o n s i d e r a n d o  q u e  la c a n t i d a d  que  pagó José 
E s p a ñ a  á c u e n ta  d e  las m u l t a s  q u e  le impus o  la 
J u n t a  d e  aguas no  ingresó  en  p o d e r  del  T e n i e n 
t e  de  Alca ide  Don J o a q u í n  A pa r i c io ,  según  d e c l a 
man el m ismo d e n u n c i a d o r y  los d em ás  t e s t i g o s p r e -  
s e n c ia l e s ,  p o r  cuyo mot ivo,  en caso de que haya 
a l g u n o  cu lpab le ,  no e s j e l  T e n i e n t e  de  Alcalde ,  
q u e  n ada  perc ib ió;

Gons ide rando  q u e  las  d e m á s  mul la s  que  i m p u 
so el Alcalde  po r  c o n t ra v en c ió n  á los bando s  de 
po l i c í a  y b u en  go bierno las bizo e f e c t i v a s e n  e l p a -  
p e l  c o r r e s p o n d i e n t e d i c b o  T e n i e n t e  de Alca lde  po r  
im pos ib i l idad  de  aq u e l ,  según d ec la ra c ión  del  m u l 
t ado ,  a p a r e c i e n d o p o r  lo tan to  de  las d i l igencias  
q u e  no ev i s t en  los mot ivos  en  q u e  se fu n d a  el 
j u zgado  p a r a  p ro c esa r  al re fer ido T e n i e n te  de  
Alca lde ;

E l  Gonsejo opina  p u e d e  AL E ,  servi rse  c o n 
s u l t a r  á M, s e c o n t l r m e l a  negativa re suel ta  por  
el G o b e r n a d o r  de  Aalencia,^

A h a h í é n d o s e  d ignado l a R e i n a i G ,  D , G , j  r e 
solver  de  conformidad con lo consul tado po r  el 
Gonsepq  d e h e a l  o rd e n  l o c o m u n i c o á  E ,  ^ . p a 
ra  su in te l igencia y efectos  c o n s ig u i en t e s .  Dios 
g u a r d e a  V, m u ch o s  años ,  N l a d r i d J D  d e  Julio

b asa d o  al Gonsejo Real  e l e x p e d i e n t e  sob re  a u 
tor ización p a r a  p r o c e s a r  á L e e n  8antolal la,  a lca i 
d e  de  la c á r c e l  d e  Tafa l la ,  h a  consu l t ado  lo si
g u i e n t e ;

^E1 G o n s e j o h a  e x a m i n a d o  el e x p e d ie n te  en que 
el J u e z  de  p r i m e r a  i n s t an c i a  de  Ta lada  pide  a u 
to r ización  p a r a  p r o c e s a r  al a lca ide  de  las c á r c e 
les del  par t idor  re su l ta  q u e  ha l l ándose  el Alcalde 
e j e r c i e n d o  las  t en c io n e s  de  Juez ,  se le avisó la
lu g a  d e  dos  p re s o s ,  en c u y a p e r s e c u c i o n s a l i e r o n
d d e r e n t e s p c r s o n a s  y fuerza de  la Guardia civil
e n  su vis ta se d i r ig ió  i n m e d i a t a m e n t e  á la casa 
d e  yun a m ien to ,  y acordó r e c ib i r  información

m as :

m e d i a t a  a  ^  c o c m a q

je to  de  l l ena r  aquella,  de cuya c ircunstancia  se 
a p r o v e c h a ro n  los presos  para  legarse.  Examinada 
la c r ia d a ,  añadió  á lo manifestado que al volver 
con la j a r r a  l lena de agua observó que salian 
ap r e s u r a d a m e n t e  dos ho m b res  con capas;  y cre
yendo que pudieran  ser  los presos,  principió á 
l lamar  al dem a n d a d e ro  para que los persiguiera,  
E b  a lca ide mamfpstó que se bailaba recorr iendo 
la cárcel  l lamada del Túmulo,  y noticioso de tal 
novedad  marchó  p recipi tadam en te  en persecución 
de  aquellos,  en c o n t r an d o  á p oco^ra to  al d e m a n 
d a d e r o ;

f jue  siguieron el camino hasta dar les  vista, 
en  cuyo ac to ,  á los gri tos que les dirigian,  se 
e n t r a ro n  en un huer to ,  en donde á poco los co
gie ron  y volvieron á la cárcel .  Eos dos presos  fu
gados  es tuvieron conformes en lo re lacionado, ma- 
mfes tando uno de ellos, que  sabedor  su compa
ñer o  de que lo baldan impuesto  Ib  años de pre
sidio, le incitó para que  se fugase, como él pen
saba hacer ,  á pesa r  de que su condena era solo 
de siete meses ,  para lo cual baldan conven ido  el 
medio de ver if icar lo ,  in ternándose  en E r a n c i a c o n  
pasapor te s  que  uno de ellos sacarla;

Une bai lándose  m eren d an d o  juntos la tarde de 
la o c u r r e n c ia ,  volvió su compañero  á seducirle 
para  que  se escapas en;  y como se pr esentase  la 
ocas ión de  dejar  la pue r ta  abier ta  con mot ivo de 
la j a r r a  de agua,  la ap r ovecha ro n  sal iéndose jun
tos,  si bien  á poco ra to  fueron cogidos por el 
a lca ide  y el d em an d a d e r o  y resti tuidos á l a  cárcel. 

Dada vista de las di l igencias  al p ro m oto r  Eis- 
ca l ,  dijo que  hal laba mér i tos  bas tantes  para  for- 
m a r s e c a u ^ o  al alcaide d é l a s  cárceles ,  pa ra  lo cual 
debia sol ici tarse del Gobe rnador  de la provincia la 
co m p e te n te  autor ización;  y hecho asi por  el Juz
gado,  le fué denegada conforme co n lo propucs 
te  por  el Gonsejo p r o v in c i a l  ^

Tisto el ar t,  tTrb del Gódigo penal ,  según el 
cual  será  castigado con las penas  que el mismo 
señala el empleado públ ico  culpable de co nn iven 
cia en la evasión de un preso cuya conducción 
ó cus todia  le es tuviese confiada;

Gonsidorando que del exped ien te  n o r e s u l t a  cul 
pab le  de connivencia en la fuga d e d i e h o s p r e s o s  
el alca ide de las cárceles  de  Tafalla,  ^
poc el cont ra r io ,  las prontas  medidas  que adontó
en umon del d em an d a d e ro ,  á l a s q u e  se debió la 
mmedia t a  ca p tu ra  de  aquellos,  p e c h a n  que no

es tar  e n co m en d ad as  estas á su cargo y bam m 
dep e n d en c ia ,  toda vez que dichos abusos no se 
e l e v e n a  e e ^ u  de los dcbtos  previstos  e n e  
art,  2 z b  del Godigo, como sucede en el presenl 
te caso;

El Gonsejo opma puede T,  E, servi rse consul
tar á 8,  ^e confi rme la negativa resuel ta por 
el G o b e rn ad o r  de  biavarra,^

T  hab iéndose  d ignado la Boina ^  fq g,j re
so lver  de  conformidad con lo consul tado por el 
Gonsejo,  de Real  orden lo comunico  á T pa
ra su  intel igencia y demas efectos, D i o s m i a r d e á  
T, m ucho s  años, Madrid 19 de Julio de 1854,
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S.  L u i s .— Sr.  Gobe rnador  de  la provincia de Na
v a r ra .

0 3 3 I Z R 2 3  D i  LA P R 0 7 I B 3 I A D S  ALSASSTS-

C IRCULAR NUM ERO -205.

Habiendo  desertado del Pres idio de Valencia los 
conf inados  cuyos  n o m b res  y señas  se expresan 
á con t inuac ión,  encargo á los Alcaldes y demás 
d e p e n d ie n te s  de mi autor idad en esta provincia 
p ro c e d an  con toda eficacia á la busca  y ca p tu ra  
de  los m i sm o s ,  y caso de ser  habido lo pongan 
co n  la seg ur idad  conveniente  á disposición del 
G o b e rn a d o r  de Valencia que  les rec lama de  ofi
c io.  A lbac ete  30  de Julio de 1 8 5 4 .— Joaquín  
A lo n so ,

Nombres y  señas..

Alonso Velez Ruiz,  edad 55 años,  estatura 
c in co  pies ,  pelo cas taño,  ojos pardos ,  nariz larga,  
b a r b a  ce rr ada ,  cara regular ,  color moreno.

Joaquín  Gabarda  Moneni ,  edad 51 años, e s t a 
t u r a  cinco pies, pelo castaño,  ojos azules,  nar iz 
g o r d a ,  barba  ce r ra d a ,  cara regular ,  color t r igueño.

T o m ás  Macuba! Cinlela,  edad 20 años , esta
t u r a  c inco  pies t res  pulgadas ,  pelo negro ,  ojos 
azu les ,  nariz '  go rd a ,  b a r b a  ce rr ada ,  cara  anc ha,
c o lo r  t r igueño.

p ascua l  Ju lbe  Contel l,  edad 50  años , es tatu-  
c j n ; °  pies cua t ro  pulgadas ,  pelo negro ,  ojos 

r n rcles, nar iz  go rda ,  b a rba  ce rr ada ,  cara  larga ,
c o l o r  m oreno ,

Miguel Cervezo y Rives ,  edad 51 años,  e s t a
t u r a  5° pies,  5 pulgadas,  pelo negro,  ojos n e 
g r o s ,  nar iz regular ,  b a rb a  cerrada ,  cqrq_ larga,  
c o lo r  moreno .

M I S S T E R I O  DE ADMINISTRACION MILITAR
DE LA PROVINCIA DE AL B AC E TE .

E l  S r .  Intendente Militar de Valencia con fe
cha 12  del actual me ha remitido para su i n 
serción en el B . O. el edicto cuyo tenor es el s i
guiente:

El  I n t e n d e n t e  de " e j é r c i t o  y |d el  d i s t r i lo ' de  la Ca
pi tanía  Genera l  de Valencia.

Hace sabe r :  Que con ar reglo á lo re suel lo  en 
la Ins t rucción fie utensil ios de 29 de  Marzo del 
año anter ior ,  ha dispuesto el E xcmo.  Sr.  Gene
ral Director del Cuerpo Adminis tra t ivo  del Ejér- 
ci to se convoq ue  á una públ ica subas ta para co n 
t r a ta r  la adquis ic ión de  1 4 ,8 5 0  man tas  de lana 
que  se cons ideran  necesar ias  para el servicio de 
las camas de las t ropos del Egcrc i to  existentes en 
este Distrito mi li tar ,  y en los de Castilla la Nue,  
va ,  Cata!uña,  Galicia,  Granada y Burgos,  según 
la demostrac ión es tampada en el pliego do c o n 
diciones , cuya licitación se verif icará con sujeción 
á las reglas y formalidades  siguientes:

I La subas ta será s imul tánea  y tendrá  lugar

en los es t rados  de la Dirección g ene ra l  de l  d i 
cho cu e r p o ,  en Madrid y en los de es ta i n t e n 
dencia ,  á la una del  dia 29 del co r r i e n t e  Julio  
con arreglo al indicado pliego de cond ic iones  q u e  
se bella inser to  en la Gaceta del 6 del a c tu a l ,  
t iúm.  55%, Y 0 1° prosc r i p to  en el Real dec re tó  
de 27 de Feb re ro  de  4 8 5 2  ó Ins trucción de 5  
de Junio del mismo.

2.a A las proposiciones  que  se p re sen ten ,  b i en  
sea á la totalidad ó á par te  de las m a n t a s  des ig
nados,  y que  deben ar reglarse al formular io  q u e  
estará de manifiesto en la Secre ta r ía  de  es ta I n 
tendencia ,  debe rán  acompañar  los Imi tadores  como 
garant ía de sus ofertas,  el correspondiente  d o c u 
mento  justificativo del depósito en la coja gene ra l  
ó sucursales  de  ella en las provincias  de  las c a n 
tidades des ignadas en la condición ®11 en p r o p o r 
ción á la extensión que tengan sus p ro p o s i c io 
nes ,  b ien  sea en metál ico,  ó su equivalente  en  
papel  de  la Deuda del Es tado del t res  por c iento 
consol idada,  ó di fer ida,  ó en acciones  de  c a r 
re te ras  según las cot i zaciones  oficiales del dia en 
que tenga lugar su depósito.

3A En la p r imera  media hora después  de c o n s 
t ituido el t r ibunal  de subas ta,  se admit i rán las m ues 
tras de las man tas  y proposiciones  presentadas  en 
pliegos c e n a d o s ,  y acto cont inuo  se proc eder á  por 
el Sr .  Pres idente  á su ape r tu ra :  concluida que sea 
se  com par arán  ent re  sí todas las que l lenen las 
condiciones  exigidas y estén  arregladas á dicho fo r
mular io ,  declarando solo aceptable  la que resul 
te mas ventajosa,  s iendo preferible en igualdad 
de c i rcunstancias  la proposic ión q u e  ofrezca e n 
cargar se  de m a y o r  numero de  p rendas  de la cla
se de que se t ra ta ,  sin perjuicio de tomar  en con
s ideración y dar  cue nta  de  todas las muest ras p r e 
sentadas  para  los efectos prevenidos  y demás á 
que  hub iese  lugar.

4 . a Si hubiese ent re  las proposiciones  p re sen 
tadas dos ó mas  iguales y admisibles,  siendo ad e 
más  en calidad y medida  sus mues t ra s ,  c o n t e n 
der án  sus  autores en t re  si,  s irviéndoles  de go 
bierno,  que  las pujas se h a r á n  al tanto  po r  c ien 
to del impor te  de las mantas  de que se e n c a r 
guen:  ce rra da  la l icitación el Pres idente  del Tr i 
bunal  d ec la ra rá  acep tada  la proposición que haya 
resultado mas  ventajosa;  pero  si Jos autores ¿le 
proposiciones  y mues t ra s  iguales no en t r a ren  en 
cont ienda,  ni n inguno mejorase la suya, el T r i 
b u n a l  resolverá la cues tión por  la suerte,  decla
rando aceptada  la que resulte favorecido por esta.

5 . a Cuando la proposición mas beneficiosa o b 
ten ida  en la Capital del Distrito fuese igual en  
sus t érminos  y muestras  á la aceptada por  el 
Tr ibuna l  de subasta de la Dirección general ,  se 
ver i f icará  nueva licitación en la Córte,  en los m i s 
inos es t rados  de la refer ida Dirección gene ra l ,  
el dia y hora que se señalará  con la debida  a n 
t ic ipación,  en la que  solo tomarán par te  los au- 
tores  de  ambas  proposic iones  aceptadas ,  ó pro- 
ced iéndo se  a h* ad jud icación del remato  en favor

I

has“
i- u  co m pro m iso  del  mejor postor correrá
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desde  que se ver if ique el r e m a t e  á su  favor,  y 
solo c e s a r á  su e m p e ñ o  e n  el caso q u e  no m ere z 
ca ia Real a p r o b a c i ó n .

8 .  ‘ Los l i d i a d o r e s  q u e  suscriban las p ro p o 
s ic io n es  ad m i t id a s  e s tán  obligados á hal larse  p r e 
s e n t e s  ó l e g a l m e n t e  representados  en el ac to  de 
la subas to  co n  ob je t o  de que puedan d a r  las r e l a c io 
nes  q u e  se  n e c es i t en ,  y en su caso a c e p t a r  y 
f i r m a r  el ac ta  del remate.

Y en  cumpl imien to  de lo p rev en id o  po r  el 
e x p r e s a d o  Excmo.  Sr .  G e n e ra l  de l  Cuerpo a d m i 
n i s t r a t ivo  del ejército,  se a n u n c ia  al públ ico  para  
las pe r son as  que d eseen  in te re sa r se  en  el servicio 
de  que se t rata.  Valencia  8  de  Jul io de  4 8 5 4 . =  
Mateo L lanos .— El Oficial del  Cuerpo,  secretario 
ac ciden ta l ,  Manuel  de  Velazquez.

Lo que se p one  en conocimiento del publico 
al objeto indicado. Albacete  46  de Ju lio  de 1 8 5 4 . —  
Raimun do  Marqués.

J G N T A D E L A  D E G B A  BEBL4GA.

Gon arreglo á lo d i spues to  en  el a r t ic ulo  48 
d e ^ l a  ley  de  4 . ^  de  Agosto de  4 8 5 1 ,  lo Jn n ta  
h a  ac o rd ado  q u e  la t r igés ima seg u n d a  subas ta  do 
Deuda  amor t i za ble  de p r i m e r a y  s e g u n d a  clase se 
ver i f ique  el dia 54 del  c o r r i e n t e  á las 4 2 d e  la 
m a ñ a n a e n  el  de sp a ch o  de  la P re s id en c ia .

L a c a n t id a d  q u e  hay  d i spo ni bl e  p a r a  la c o m 
p r a  d e  los refer idos  efectos  es la d e  un m d l o n  
q u in ien tos  o n ce  mil  c iento  c i n c u e n t a  y dos re a l es ,  
d e  c u y a  s u m a  se i n v e r t i r á n  s e tec ien tos  c i n c u e n 
t a  mi l  en  la adqui s ic ión  d e  Deuda a m o r t i z a b l e d e  
p r im e ra  ciasen  t re sc ien tos  se t en ta  y c inco  m i l e n
4a de  segunda i n t e r i o r , y t r e s c i e n t o s o c h e n t a v s e Í s  
m d  c iento  cincuenta y dos en la exter ior .

Lo que com un ico  á V. 8.  para  su co n o c im ien 
to, y á fin de que lo b aga  a n u n c ia r  en  el Bo
letín o f i c i a ld e  esa prov incia ;  en el  co n c e p to  de 
q u e  las pe rsonas  que  deseen  i n t e r e s a r s e  en la r e 
fer ida  subas t a ,  d e b e r á n  a t en e r se  á lo que  se e s 
t ab l ec e  en los ar t ículos  ^ 5  á  ^9  del B e l l a m e n t e  
de  1^ de Gc tubr e  de 4 8 5 1 ,  y demás p r e v e n c i o 
nes  que cont iene  el anunc io  relat ivo á la deci- 
n taoctava  subas ta  pub l icado en la Gaceta  n ú 
m ero  454 de  4 4  d e  Mayo del año úl t imo.  
4bos gu a r d e  a v .  8 .  m u c h o s  años .  Madr id  49 
d e  Julio de  4 8 5 4 . — El Director g en e ra l ,  p r e s id e n 
te  en  Gomision,  Gabr ie l  de  A r i s t i z a b a l . ^ E I  
c r e ta r io ,  íxngel E.  de  H e r e d i a . ^ d ü r .  G o b e rn ad o r  
de  la p rov inci a  de  Albacete-

ñ u .  L a  i n m is i ó n  imper ia l  cu idará  igual 
m e n t e  dñ  qu ^  m custodiados  los p ro duc tos  por  
nn  p e r s o n a l  n u m e i o s o  y activos pero no r e spon de
de los r o b o s o s u ^ t r a c c m n e s  que puedan comete rs e .

^  t Lada exposi tor  podrá  h ace r  g u a r d a r  sus 
p ro d u c io s  en  la exposic ión por  un r e p r e s e n t a u t e d e

su e lección.  En  este caso debe rá  declararse  desde 
el principio  el n om bre  y calidad de dicbo repre
s en t a n t e ,  al cual se en t r ega rá  una contraseña de 
en t ra da  personal  que  no podrá ced e r  ni p r e s t a r e n  
ningún  per iodo d é l a  exposición,  sopeña de serle 
re t i rada .

Art .  58 .  Los  re presen tante s  de los expositores 
d ebe rá n  l i m i t a r s e á  r e s p o n d e r á  las p re g u n ta s q u e  
les b i g a n ,  y á dar  tarjetas  con las señas,  prospec
tos ó p r e c i o s  corr ientes  cuando se lo p idan.

Les  será prohibido,  bajo pena de  expuls ión,  so- 
l ici tar la a tención d é l o s  vis i tadores,  ó instarles á 
c o m p r a r  objetos expuestos .

Art .  59 .  El precio co rr ien te  d e v e n t a e n e l  co
m erc io  e n l a  época d é l a  exposición d o l o s  produc
tos podrá  s e r h j a d o  os tens ibl em en te  sobre  el objeto 
expuesto .

El exponente  q u e q u i e r a u s a r  de esta facultad 
debe rá  p ré v ia m en te  decla rar lo  á la comisión local 
re spect iva ,  f rancesa  ó e x t r a n g e r a ,  que  pondrá^su 
^ í s t o á u e n o  en los p rec io s  después  de h a b e r  veri
ficado la exact i tud .

El precio  as í l i ja do  será,  e n c a s o  d e v e n t a , o b l i 
gatorio pa ra  el exposi tor  re specto  del comprador.

En caso de que la Gomision imper ial  reconoz
ca la dec laración por  falsa, podrá  h ac er  quitar el 
producto  y exclu i r  al exponen te  d e l c o n c u r s o .

Art .  4 9 .  Los ar tículos vendidos  no podrán ser 
re t i rados  has ta despué s  de ce rrada  la exposición,

Art .  4 4 .  El  palacio de la exposición será cons
ti tuido en depósito  Real de los productos  extran- 
geros  admit idos  á la exposición.

Art .  4 2 .  Estos productos ,  acompañados  de Ins
bo le t ines  m e n c i o n a d o s e n  el ar t .  49 ,  ent rarán en 
F ran c ia  p o r  los p ue r to s  y ciudades  fronterizas si
guientes :

Lila,  Fa lenc ie nnes ,  E orb ach ,  4Fissemburgo, 
8 t r a sbu rgo ,  8 a m t L q m s ,  les Ferr icres-des-Joux,
Bont  ' ^     ^
F a

w o w u . o " ,  - - - - - -  ' ■ l u r u s - U e S n l U U A ,
nt-de-Beauvoism,  ChapareiLlan,  Saint  Laureiil-du- 
r Marsella Cet te,  PorLvendres Pe rp iñan ,  Bayo

na ,  Burdeos ,  Maníes,  el Havre ,  Boulogne,  Calais y 
D u n k e rq u e .

Lrt. 4 5 .  Las remesas  ¡podrán di r igj rse á .agen
tes des ignados  por la Comisión im p e r ¡.q en '¿a da 
uno de estos puer tos  ó c iudades:  n e n i e s
m ed ian t e  una re tr ibución señalada fj e ° ü0\ 
se en ca rg a rán  de l lenar las formalidades  necesa
rias en la Aduana,  y de expedir  lQs n ro(¡uctos 
al palacio de L  exposición.

Art  44 .  Los produc tos  ext rangevos  así entra
dos en Francia  serán recibidos  en el -palacio de Ja ex
posición,  donde q u ed a rán  á cargo de l0s empleados 
de la Aduana.  ^

Art .  4 5  No se qui tarán los p lomos ,n ¡ se abri
rán  los bultos sino en el interior del palacio, cu 
presencia  de los •expositores ó de «Us ¿.¿presen
tan tes  y por los empleados  de la Aduana

Al t. 40 .  U n  e jemplar  del boletín de ’ expedi
c ión,  considerado como certificado q e lGr¡„en> que
dará  en la Aduana;  otro se remit irá al Comisario 
de clasificación de lo ex p o s iu o n ,  y ej cero á 
la Sec re ta r ia  general  de  la Comisión imperial.

(Se continuará j

IMPRENTA DE LA U^íOIN.

Biblioteca Digital de Albacete «Tomás Navarro Tomás»


